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A Dissolução de Todas as Coisas

	Há fundamentos que justifiquem uma dissolução total do céu e da terra, que foram uma obra realizada por Deus com grande planejamento, trabalho e poder?

	Se eles existem, devem ser encontrados na revelação feita pelo Senhor na própria Bíblia.

	Mas, antes de qualquer apresentação de referências bíblicas deve ser considerado anteriormente que o plano de Deus já previa usar este universo visível conforme o temos para exibir e manifestar não apenas a Sua glória e poder, como também, como uma forma de incubadora, para trazer por meio dela muitos filhos para serem aperfeiçoados em santidade em meio a circunstâncias difíceis e pecaminosas, para serem vencidas por eles, de maneira a serem habilitados a serem transportados para outra realidade definitiva em que viveriam com Ele para sempre, assim como os nascituros, depois de atingirem certa maturidade são transportados para o local definitivo em que devem viver, uma vez sendo deixada para trás a incubadora em que foram gerados.

	Uma evidência de que haverá o transporte referido uma vez realizada a dissolução da realidade anterior em que se vivia, pode ser visto com a geração do dilúvio, em que Deus comprovou pelo extermínio de milhões sob as águas diluvianas, e tendo reservado para si apenas oito pessoas da família do justo Noé, para nos servir de exemplo que no tempo final apenas os justos serão preservados, e os demais, que permaneceram na iniquidade, serão destruídos. A incubadora não foi removida por Deus nos dias de Noé após o dilúvio, pois o intuito ali não foi o de purificar toda a terra de qualquer vestígio de pecado, mas mostrar que sem a dissolução total não há solução, pois mesmo tendo repovoado o mundo a partir de um homem justo como Noé, a humanidade prosseguiria em seu caminhar pecaminoso até o ponto de multiplicação da iniquidade, como a que temos testemunhado em nossos dias. 

	O dilúvio e a destruição de Sodoma e Gomorra pelo fogo divino é história. É algo real já acontecido para nossa advertência e instrução. Bem faremos em dar a devida atenção aos avisos que Deus, em sua misericórdia, nos dá através de Sua Palavra.

	“4 Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de trevas, reservando-os para juízo;

	5 e não poupou o mundo antigo, mas preservou a Noé, pregador da justiça, e mais sete pessoas, quando fez vir o dilúvio sobre o mundo de ímpios;

	6 e, reduzindo a cinzas as cidades de Sodoma e Gomorra, ordenou-as à ruína completa, tendo-as posto como exemplo a quantos venham a viver impiamente;

	7 e livrou o justo Ló, afligido pelo procedimento libertino daqueles insubordinados

	8 (porque este justo, pelo que via e ouvia quando habitava entre eles, atormentava a sua alma justa, cada dia, por causa das obras iníquas daqueles),

	9 é porque o Senhor sabe livrar da provação os piedosos e reservar, sob castigo, os injustos para o Dia de Juízo,” (2 Pedro 2.4-9)

	“1 Amados, esta é, agora, a segunda epístola que vos escrevo; em ambas, procuro despertar com lembranças a vossa mente esclarecida,

	2 para que vos recordeis das palavras que, anteriormente, foram ditas pelos santos profetas, bem como do mandamento do Senhor e Salvador, ensinado pelos vossos apóstolos,

	3 tendo em conta, antes de tudo, que, nos últimos dias, virão escarnecedores com os seus escárnios, andando segundo as próprias paixões

	4 e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? Porque, desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação.

	5 Porque, deliberadamente, esquecem que, de longo tempo, houve céus bem como terra, a qual surgiu da água e através da água pela palavra de Deus,

	6 pela qual veio a perecer o mundo daquele tempo, afogado em água.

	7 Ora, os céus que agora existem e a terra, pela mesma palavra, têm sido entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e destruição dos homens ímpios.

	8 Há, todavia, uma coisa, amados, que não deveis esquecer: que, para o Senhor, um dia é como mil anos, e mil anos, como um dia.

	9 Não retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demorada; pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento.

	10 Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas.
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